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Resumo
Neste artigo, discute-se o ensino da função sintática de sujeito em aulas de língua portuguesa na educação básica, a partir de uma perspectiva linguística, que considera não apenas os ditames da Gramática Tradicional (GT), mas reflete sobre o uso efetivo da língua, nas práticas sociais. Sendo assim, adota-se neste trabalho a abordagem enunciativo-discursiva proposta pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), para o ensino de língua portuguesa, em que os conteúdos gramaticais devem ser ensinados em um viés textual-discursivo. Assim, parte-se do pressuposto de que o ensino de sintaxe não deve se limitar às práticas classificatórias da GT, mas articular gramática, texto e discurso, nos moldes funcionais da língua. Do ponto de vista teórico, o estudo reúne as contribuições do Funcionalismo (Neves, 1997), que discute as relações entre gramática e discurso; e de Rojo (2012), no que diz respeito à elaboração de sequência didática a partir do uso de diferentes gêneros textuais. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter teórico-propositivo, já que apresenta, como produto final, uma sequência didática(SD) destinada ao 8.º ano do Ensino Fundamental II, organizada em cinco aulas destinadas ao estudo do sujeito em uma perspectiva crítica, reflexiva e contextualizada, integrando análise gramatical e práticas discursivas.
Palavras-chave: Ensino. Sintaxe. Sujeito gramatical. Linguística. Sequência didática.

Introdução

O ensino de língua portuguesa na Educação Básica, geralmente, tem sido conduzido por uma perspectiva normativa, com foco na memorização de regras da GT e na classificação de termos em orações isoladas (muitas vezes descontextualizadas). Essa abordagem de ensino da língua, ainda predominante em muitos materiais didáticos e práticas escolares, tem o seu valor pedagógico, mas é limitada, pois não avança para o nível do texto/discurso. No que diz respeito ao ensino de sintaxe, as atividades se restringem à análise das funções sintáticas e das orações em exemplos artificiais que, muitas vezes, não refletem a realidade do uso da língua no texto, ou seja, um ensino que não revela ao aluno que a sintaxe está a serviço do discurso, conforme propõe Neves (1997).
Partindo dessa reflexão, o presente artigo instaura um debate que se volta ao ensino de língua portuguesa na escola, tendo em vista o nível sintático de análise linguística, considerando a função de sujeito, que é abordada pelos gramáticos como termo essencial da oração. Em face disso, considera-se que o sujeito gramatical proposto pela GT é também um sujeito discursivo, já que a maneira como esse termo gramatical é estruturado revela intenções argumentativas de um sujeito real, que se vale da língua para atender a demandas comunicativas contextualizadas.
Nesses moldes, considerando a interface sujeito discursivo e sujeito gramatical, propõe-se neste artigo que a perspectiva enunciativo-discursiva é a que deve ser adotada para o ensino dessa função sintática na escola, conforme orienta a BNCC (2018). Esse documento orientador defende que a língua deve ser ensinada como prática social, inserida em situações concretas de uso, nas quais o sujeito da língua (gem) assume uma posição ativa e significativa na construção de sentidos (e saberes).
A fundamentação teórica deste trabalho baseia-se na perspectiva funcionalista de Neves (1997), que compreende a gramática como uma atividade da linguagem vinculada aos usos reais e aos contextos comunicativos, isto é, o ensino de gramática deve considerar fatores discursivos, enunciativos e pragmáticos. O estudo também dialoga com as contribuições de Rojo (2012), que defende a elaboração de sequências didáticas articuladas a gêneros discursivos reais. Assim, a função sintática do sujeito é abordada não apenas como uma categoria estrutural, mas como um elemento relacionado à construção de sentidos nos textos.
Mediante as reflexões apresentadas, considerando a necessidade urgente de ressignificar o ensino de sintaxe na escola, foi elaborada uma Sequência Didática (SD) destinada ao 8.º ano do Ensino Fundamental em que se aborda a função sintática de sujeito em um viés linguístico, a partir da leitura e análise de manchetes jornalísticas coletadas de jornais on-line. Tal escolha fundamenta-se na natureza condensada, expressiva e variada das manchetes, que possibilitam o trabalho com diferentes formas de uso do sujeito e com os efeitos de sentido que sua presença ou ausência provoca. Portanto, essa sequência pode oferecer aos estudantes uma experiência de aprendizagem mais contextualizada, reflexiva e crítica, contribuindo para o desenvolvimento do letramento linguístico.
Com essa proposição didático-pedagógica, parte-se da hipótese de que o uso de gêneros discursivos reais, como manchetes jornalísticas, pode contribuir para o aprimoramento de certas habilidades linguísticas dos discentes, no sentido de motivá-los a perceber como a estrutura da língua pode estar a serviço das intenções de quem produz um texto, valorizando os efeitos de sentido produzidos pelas escolhas gramaticais e articulando forma, função e discurso.

Justificativa e problema da pesquisa

O problema de pesquisa neste trabalho se relaciona à necessidade real de propor práticas pedagógicas que atendam às necessidades de formação linguística do aluno contemporâneo, ou seja, um aluno que precisa ler e escrever criticamente, valendo-se dos elementos da língua de maneira autônoma, na produção dos seus discursos. Sob essa ótica, faz-se necessário e relevante que os professores de língua portuguesa trabalhem com a estrutura sintática da língua a partir de uma abordagem textual-discursiva, não apenas identificando e classificando o sujeito como um elemento essencial da oração, mas mostrando o que essa estrutura revela discursivamente.
Ademais, é importante, diante do cenário atual, que novas proposições didáticas sejam apresentadas, a fim de contribuir para o ensino no âmbito da educação básica, considerando as reflexões e orientações normativas da BNCC, o documento que estabelece os conteúdos e as habilidades referentes a todos os anos de escolaridade e componentes curriculares presentes no ensino básico brasileiro.
Desse modo, a questão norteadora do presente estudo é: como ensinar a função sintática de sujeito em um viés linguístico, por meio de uma Sequência Didática, para alunos do 8.º ano de escolaridade? Considera-se que, ao compreender o sujeito como um elemento discursivo e estratégico — cuja forma e posição variam conforme o gênero textual, a intencionalidade e o contexto de produção —, o estudante passa a reconhecer os mecanismos de visibilidade e silenciamento que operam na linguagem, desenvolvendo uma postura mais crítica diante dos textos que lê e escreve.

Objetivos da pesquisa

[bookmark: _Hlk229599791]Este artigo tem como objetivo geral apresentar uma sequência didática como alternativa ao ensino tradicional da função sintática de sujeito, numa perspectiva linguística funcionalista, cuja essência está alinhada aos parâmetros da BNCC. Ademais, propõe-se: (i) abordar, de forma panorâmica, a noção de sujeito e as suas classificações conforme a Gramática Tradicional (GT); (ii) apresentar os fundamentos da Gramática Funcionalista, com destaque para as contribuições de Neves (1997), como suporte teórico para uma prática de ensino mais contextualizada; (iii) expor uma sequência didática que aborde a função sintática de sujeito como um fenômeno discursivo, utilizando, para isso, manchetes jornalísticas; e (iv) contribuir para a formação de leitores e produtores de textos capazes de compreender a linguagem como prática social, com consciência crítica sobre os efeitos de sentido mobilizados nas escolhas linguísticas.

Referencial teórico que fundamenta a pesquisa

Em relação ao arcabouço teórico do estudo, baseia-se na perspectiva do Funcionalismo, corrente de estudos linguísticos que surgiu na primeira metade do século XX, tendo como ideia central a noção de que a língua não possui apenas estrutura, mas função, ou funções, sendo que essas funções emergem do contexto efetivo de interação verbal no qual o falante se encontra inserido, ou seja, a gramática está a serviço do discurso.
Nesse viés, para Neves (1997), a gramática, em uma perspectiva funcional, deve ser entendida como uma atividade da linguagem, ou seja, como um conjunto de regras observadas nos usos reais, e não como um código autônomo desvinculado do contexto comunicativo. A referida autora reforça a importância de considerar, no ensino, fatores discursivos, enunciativos e pragmáticos. Sendo assim, a sintaxe da língua deve ser estudada a partir das relações entre a estrutura sintática e estrutura semântica, e as propostas de classificação, nesses moldes, devem ser baseadas no uso, sempre evidenciando quais são os critérios de análise.
De modo complementar, este trabalho dialoga com as proposições de Rojo (2012), que defende a elaboração de sequências didáticas articuladas a gêneros discursivos reais, capazes de tornar o ensino de conteúdos linguísticos mais próximo da realidade do aluno. A partir dessa abordagem, a função sintática de sujeito seria tratada não apenas como uma categoria estrutural, mas como um elemento em que o funcionamento está diretamente relacionado às estratégias enunciativas e aos efeitos de sentido produzidos nos textos.
Procedimentos metodológicos

Em relação ao tipo de pesquisa, a proposição deste trabalho se insere no campo dos estudos qualitativos, por reconhecer que o fenômeno investigado (ensino do sujeito gramatical na educação básica) exige uma abordagem que privilegie a interpretação e a análise crítica das práticas linguísticas em contextos reais de ensino. Sendo assim, do ponto de vista metodológico, tendo em vista que a proposta se volta ao ensino de língua portuguesa, consideram-se, também, as contribuições da Linguística Aplicada (Moita Lopes, 2009), que, dentre os seus objetos de estudo, volta o seu olhar para novas metodologias que contribuam para o ensino de línguas.
Desse modo, trata-se de uma investigação de natureza teórico-propositiva, organizada em duas etapas: levantamento bibliográfico e elaboração de um produto didático-pedagógico, a saber: uma SD que poderá ser aplicada em turmas do 8.º ano do Ensino Fundamental II, em aulas de língua portuguesa, para o tratamento da função sintática de sujeito em uma perspectiva enunciativo-discursiva, adotada pela BNCC (2018). Essa SD foi elaborada com base, também, na abordagem da Teoria Funcionalista (Neves, 1997), considerando que a gramática emerge do discurso, e na proposta de Rojo (2012), no que tange às contribuições de uma SD para o ensino de língua portuguesa.
Embora não tenha sido realizada a aplicação prática da proposta em ambiente escolar, a elaboração da SD foi pensada como um material pedagógico para uso do professor em sala de aula, considerando as necessidades e desafios do ensino de gramática no 8.º ano do Ensino Fundamental. A SD tem como eixo norteador a habilidade EF08LP09 da BNCC, que orienta a análise dos efeitos de sentido provocados pelo uso e ordem dos elementos na oração, habilidade diretamente relacionada à compreensão do sujeito como um recurso expressivo, e não apenas como termo sintático.
Para explorar a referida habilidade, optou-se pelo uso de manchetes jornalísticas como elemento textual de apoio, uma vez que esse tipo de texto representa um espaço privilegiado de circulação da linguagem compacta e com intencionalidade. Nessas estruturas, o sujeito, muitas vezes, é omitido, deslocado ou estilizado, o que permite ao estudante observar, na prática, os efeitos linguístico-discursivos provocados por tais escolhas e ampliar sua compreensão sobre o funcionamento da língua(gem).
É importante destacar que a proposta aqui apresentada não busca excluir a perspectiva da GT, mas ampliar a sua abordagem, em um viés linguístico, articulando os seus pressupostos aos pressupostos da Gramática Funcional. Assim, em cada decisão metodológica adotada neste trabalho, o foco é o ensino significativo da sintaxe oracional, ou seja, o aluno precisa encontrar sentido no estudo das funções sintáticas, compreendendo que tal conhecimento metalinguístico pode instrumentalizá-lo na produção de textos coesos que funcionem argumentativamente. 

Análise dos dados e resultados finais da pesquisa

	A seguir, apresenta-se a sequência didática elaborada para o ensino da função sintática de sujeito em uma abordagem linguística.
A sequência está organizada em cinco aulas, cada uma com objetivos específicos, etapas bem delimitadas e estratégias didáticas para articular teoria e prática. O percurso parte da análise de manchetes reais (nas quais os alunos identificam tipos de sujeitos e discutem seus efeitos de sentido) e parte para momentos de reescrita discursiva e produção autêntica. Ao final, os discentes são levados a produzir novas manchetes, empregando conscientemente diferentes tipos de sujeito, e a debater coletivamente sobre os sentidos gerados por essas escolhas.
Diferente de uma abordagem classificatória, a sequência estimula os alunos a pensarem por que o sujeito foi usado daquela forma, o que ele comunica, e quais sentidos são ativados ou omitidos em sua presença ou ausência. Essa postura investigativa, além de desenvolver competências linguísticas, favorece o letramento crítico, elemento essencial da formação de leitores e produtores conscientes de texto.
A seguir, propõe-se a estrutura detalhada da sequência, com seus objetivos, habilidades, estratégias de ensino e propostas de avaliação.

Quadro 1 – Organização geral da sequência didática

	SEQUÊNCIA DIDÁTICA – ENSINO DA FUNÇÃO SINTÁTICA DE SUJEITO

	Público-alvo
	8.° ano do Ensino Fundamental II

	Duração
	5 horas/aula (50 minutos cada)

	Habilidade da BNCC
	(EF08LP09) Interpretar efeitos de sentido de modificadores (adjuntos adnominais – artigos definido ou indefinido, adjetivos, expressões adjetivas) em substantivos com função de sujeito ou de complemento verbal, usando-os para enriquecer seus próprios textos.

	Objetivo geral
	Ensinar, de modo reflexivo, a função sintática de sujeito, em uma perspectiva formal e enunciativo-discursiva, levando os alunos a compreenderem de que modo esse papel sintático contribui para a constituição dos sentidos.

	Objetivos específicos
	1.Compreender a importância do sujeito gramatical na construção do sentido em manchetes de jornais, considerando as especificidades desse tipo de texto.
2.Analisar diferentes constituições formais de sujeitos presentes em manchetes. 
3.Reconhecer variações sintáticas no uso do sujeito, conforme a intencionalidade comunicativa em uma enunciação.
4.Desenvolver a consciência linguística necessária sobre a relação entre estrutura e efeito de sentido, no nível sintático da língua portuguesa.

	Organização da Sequência Didática

	Aula
	Etapa
	Objetivo
	Atividade

	1.ª aula
	Apresentação da situação
	Introduzir a temática do sujeito gramatical a partir de uma perspectiva discursiva, analisando sua função na construção de sentidos. Definir manchete jornalística e informar para que serve.
	Apresentação de duas manchetes contrastantes no quadro. Em seguida, promove-se um debate orientado com a turma: quem é o sujeito em cada uma? O que muda na leitura de acordo com sua presença, ausência ou forma? Os alunos registram suas percepções no caderno como, ponto de partida para a sequência didática.

	2.ª aula
	Produção inicial (atividade de análise)
	Desenvolver nos alunos a capacidade de reconhecer intuitivamente a presença ou ausência do sujeito em diferentes textos e iniciar a reflexão sobre como isso afeta o foco e o entendimento da mensagem.
	Em duplas, os alunos analisam manchetes jornalísticas, identificando quem realiza ou sofre uma ação expressa pelo verbo e se o sujeito gramatical está explícito ou implícito na oração, refletindo sobre os efeitos semântico-discursivos dessa escolha no texto.

	3.ª aula
	Módulo 1:
Leitura crítica
	Retomar os conceitos tradicionais de sujeito (simples, composto, oculto, indeterminado, inexistente) e interpretá-los através da abordagem discursiva e funcionalista, permitindo que os alunos articulem forma e intenção comunicativa ao analisarem textos reais.
	Os alunos analisam diferentes manchetes jornalísticas, preenchendo uma ficha com: identificação do sujeito, tipo de sujeito segundo a gramática normativa, presença (ou não) do sujeito e o efeito de sentido gerado. A atividade é feita individualmente.

	4.ª aula
	Módulo 2: Reescrita
	Compreender como alterações no sujeito modificam o foco informativo e os efeitos de sentido em uma manchete, estimulando a percepção da linguagem como instrumento de posicionamento discursivo.
	Após responderem perguntas sobre os sujeitos presentes em manchetes fornecidas, os alunos reescrevem essas manchetes modificando o tipo de sujeito. Em seguida, produzem três novas manchetes autorais, cada uma com um tipo diferente de sujeito, justificando suas escolhas com base nos efeitos de sentido pretendidos.

	5.ª aula
	Módulo 3:
Produção final
	Consolidar os conhecimentos sobre o sujeito por meio da análise das produções, incentivando a reflexão crítica sobre seus efeitos discursivos e seu papel na construção de sentidos.
	Os alunos apresentam as manchetes criadas na aula anterior e participam de uma roda de conversa sobre os efeitos de sentido provocados pelas escolhas de sujeito. Organização de um mural da turma. Avaliação coletiva dos aprendizados.

	Avaliação

	· Avaliação contínua, durante a análise e reformulação das manchetes;
· Avaliação final na produção e apresentação do mural de manchetes.

	Materiais necessários

	· Recortes de jornais e sites de notícias;
· Cartolina, papeis, materiais para mural. 


Fonte: autoria própria (2025).

	A fim de ilustrar a maneira como é possível trabalhar com o sujeito gramatical a partir de uma abordagem linguística, apresenta-se a seguir a Atividade da Aula 1, em que não apenas aspectos formais são explorados nas manchetes, mas questões relacionadas ao sentido.

ATIVIDADE – AULA 1: APRESENTAÇÃO DA SITUAÇÃO 
QUAL É O SUJEITO?

Leia atentamente as manchetes a seguir. Em seguida, responda às questões, refletindo sobre o papel do sujeito na construção dos sentidos. 

Manchete 1
[image: ]

Manchete 2
[image: ]



QUESTÕES DA ATIVIDADE:

01. Com base na gramática normativa, analise as orações “Encontrado corpo de homem” (manchete 1) e “Polícia Civil encontra corpo de homem” (manchete 2).
a) Quem pratica e quem sofre a ação em cada oração? 
b) Classifique os sujeitos quanto ao tipo e à estrutura sintática. 
c) Que diferenças você percebe entre as construções?

02. Sob a perspectiva discursiva, observe a oração “Encontrado corpo de homem” (manchete 1).
a) O agente da ação não é mencionado. Que efeito essa omissão pode causar no leitor?
b) Há algum apagamento de responsabilidade ou mudança no foco da informação?

03. Considerando o viés discursivo, analise a oração “Polícia Civil encontra corpo de homem” (manchete 2).
a) Qual o impacto de evidenciar o sujeito agente da ação? Essa estrutura contribui para destacar a atuação institucional? Justifique sua resposta.

Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e eixo temático do COPED

	No âmbito das pesquisas que têm sido desenvolvidas na área de Educação, é importante refletir sobre a maneira como os conteúdos escolares vêm sendo ensinados na sala de aula, em diferentes componentes curriculares, tendo em vista a dinâmica da sociedade contemporânea. Nesses moldes, faz-se necessário que surjam propostas de ensino como a que se apresenta neste trabalho, tendo em vista o letramento linguístico do discente em aulas de língua portuguesa no ensino fundamental. Dialogando, em certa medida, com o escopo teórico-metodológico da área de Educação e com os estudos de Letramento, trabalhar com a sintaxe oracional do português em um viés linguístico pode contribuir para o desenvolvimento/aprimoramento de habilidades de leitura e produção de textos mediante as práticas sociais.

Considerações finais

Esse artigo teve como objetivo geral apresentar uma sequência didática como alternativa ao ensino tradicional da função sintática de sujeito, numa perspectiva linguística funcionalista, cuja essência está alinhada aos parâmetros da BNCC. Para isso, partiu-se da hipótese de que o ensino tradicional de sintaxe, centrado em classificações normativas e descontextualizadas, limita a compreensão significativa da língua, o que motivou o desenvolvimento de uma SD que considerasse o sujeito como elemento discursivo e produtor de sentidos.
Durante o processo de elaboração da SD, bem como considerando o produto final, ficou evidente que a abordagem funcionalista pode contribuir para a análise da função de sujeito em um viés linguístico, já que as questões formuladas para as atividades levam o aluno a refletir sobre forma, função e conteúdo, considerando as manchetes jornalistas, elementos textuais cuja materialidade linguística revela, ou pode revelar, intenções discursivas de quem as escreveu, a considerar esse contexto de uso da língua.
Portanto, espera-se, com essa proposição didática, contribuir para a ressignificação do ensino de gramática na educação básica, reafirmando que a função da escola não é apenas ensinar regras, mas possibilitar que o estudante compreenda a língua(gem) como ferramenta de leitura de mundo, de expressão de identidades e de participação social. Por fim, este artigo visa contribuir, também, para o debate sobre a formação docente e para o fortalecimento de práticas pedagógicas que enxergam o ensino da gramática não como um fim em si mesmo, mas como meio para a construção de sentidos, para a reflexão sobre a linguagem e para a inserção crítica do aluno na vida social e discursiva.
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